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Fonte: IBGE; Banco Central do Brasil; Elaboração ACIC

Indicador BR SC

Índice de Atividade Econômica (Banco Central) - BR (até Junho); SC (até Maio) 1,9% 3,5%

Produção da Indústria 2,6% 5,6%

Volume de vendas – Comércio varejista ampliado 4,3% 7,2%

Volume  de Serviços 1,6% 5,2%

Volume – Atividades Turísticas 1,3% 6,1%

PANORAMA MACRO

PRINCIPAIS INDICADORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA 
Variação entre o Acumulado entre janeiro e junho de 2024/Acumulado entre janeiro e junho de 2023



ABERTURA DE EMPRESAS



Fonte: Receita Federal; Elaboração ACIC

Saldo de abertura de CPNJ’s em Criciúma

Saldo de abertura de CNPJ’s mensal  (MEI ou não MEI)
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Fonte: Receita Federal; Elaboração ACIC

Saldo de abertura de CNPJ’s acumulado entre 
janeiro e julho de cada ano – Região e SC

Variação do saldo de abertura de CNPJ’s
(Acumulado entre janeiro e julho de cada ano/acumulado de 

janeiro a julho do ano anterior)
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Mercado de trabalho



Saldo de empregos formais por mês em Criciúma 

Fonte: Ministério do Trabalho (Novo Caged) ; Elaboração ACIC



Fonte: Ministério do Trabalho (Novo Caged) ; Elaboração ACIC

Saldo de empregos formais acumulado entre janeiro e junho de 
cada ano - Criciúma

Saldo de empregos formais acumulado entre janeiro e junho de cada 
ano – Região e SC
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Fonte : Ministério do Trabalho (Novo Caged) ; Elaboração ACIC

Variação entre o acumulado de janeiro a junho de cada ano comparado ao 
mesmo período do ano anterior
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Geração de empregos por setores
(Acumulado entre Janeiro e Junho de cada ano) 

Criciúma

Ano Agropecuária Comércio Construção
Indústria 

Geral
Serviços Total 

2020 -3 -1.123 293 -1.116 -566 -2.515

2021 1 400 -159 935 1.542 2.719

2022 2 6 352 719 2.205 3.284

2023 5 -3 37 140 1.480 1.659

2024 7 227 201 774 1.075 2.285 (2.284)

Fonte: Ministério do Trabalho (Novo Caged); Elaboração ACIC
* 1 emprego de 2024 está 

sem setor identificado ainda



CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA



Fonte: CELESC; Elaboração ACIC

Consumo de energia elétrica em Criciúma
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Fonte: CELESC; Elaboração ACIC
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Consumo de energia elétrica (MWh) – mensal e por categoria de consumo no Município
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Fonte: CELESC; Elaboração ACIC

Consumo de energia elétrica
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DADOS BANCÁRIOS



Dados bancários – Criciúma (meses de maio de cada ano)
Valores corrigidos pelo IPCA (base: maio/24)

Fonte: Banco Central do Brasil; Elaboração ACIC
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Fonte: Banco Central do Brasil; Elaboração ACIC

Dados bancários – Sul Catarinense e SC (meses de maio)
Valores corrigidos pelo IPCA (base: maio/24)

Saldo das operações de crédito (Em R$ Bilhões) Saldo dos Financiamentos Imobiliários (Em R$ Bilhões)
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Fonte: Banco Central do Brasil; Elaboração ACIC

Variação dos Dados bancários – Criciúma, Sul Catarinense e SC 
(meses de maio de cada ano/maio do ano anterior) 

Operações de crédito Financiamentos Imobiliários
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FROTA DE VEÍCULOS



Frota de veículos

Fonte: Denatran; Elaboração ACIC

Frota de veículos no Município (Estoque acumulado mensalmente)
Variação da frota de veículos

(Estoque de Junho.24/Estoque de Junho.23) 
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COMÉRCIO EXTERIOR 



Fonte: MDIC; Elaboração ACIC

Exportações, importações e saldo do comércio exterior (Exportações – Importações) em 
US$ F.O.B. por mês no Município
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Fonte : MDIC; Elaboração ACIC

Exportações em US$ F.O.B.
(Acumulado entre Janeiro e Julho de cada ano) no Município

Importações em US$ F.O.B.
(Acumulado entre Janeiro e Julho de cada ano) no Município
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Fonte: MDIC; Elaboração ACIC; * Para SC considera a soma das exportações e importações de todos os municípios do Estado

Variação (acumulado entre janeiro e julho de cada 
ano/acumulado entre janeiro e julho do ano anterior)

Exportações* Importações*
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Fonte: MDIC; Elaboração ACIC

Países – exportações 
Acum. Entre janeiro e julho de 2024

Países – importações 
Acum. Entre janeiro e julho de 2024

País U$ F.O.B. Part.(%) 

Estados Unidos $9.749.159 14,87%

Venezuela $6.296.926 9,60%

Guatemala $5.874.895 8,96%

Argentina $5.412.008 8,25%

Paraguai $4.544.355 6,93%

Bolívia $3.632.576 5,54%

Uruguai $2.891.906 4,41%

Índia $2.879.265 4,39%

Peru $2.648.344 4,04%

Equador $2.183.067 3,33%

Outros $19.462.638 29,68%

Total $65.575.139 100,00%

País U$ F.O.B. Part.(%) 

China $88.854.058 30,20%

Índia $36.088.851 12,27%

Argentina $32.051.258 10,90%

Colômbia $28.901.409 9,82%

Estados Unidos $17.528.678 5,96%

Espanha $14.150.719 4,81%

Chile $11.267.563 3,83%

Itália $10.950.185 3,72%

Uruguai $6.920.225 2,35%

México $4.919.119 1,67%

Outros $42.542.203 14,46%

Total $294.174.268 100,00%



Fonte: MDIC; Elaboração ACIC

Produto (SH2) U$ F.O.B. Part.(%) 

Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes $25.846.020 39,41%

Produtos cerâmicos $22.918.622 34,95%

Madeira, carvão vegetal e obras de madeira $3.395.130 5,18%

Ferro fundido, ferro e aço $2.956.360 4,51%

Extratos tanantes e tintoriais; taninos e seus derivados; pigmentos e outras matérias corantes; tintas e vernizes; 
mástiques; tintas de escrever

$2.707.219 4,13%

Plásticos e suas obras $1.473.684 2,25%

Obras de pedra, gesso, cimento, amianto, mica ou de matérias semelhantes $988.680 1,51%

Vestuário e seus acessórios, exceto de Malha $925.233 1,41%

Obras de ferro fundido, ferro ou aço $751.550 1,15%

Instrumentos e aparelhos de óptica, de fotografia, de cinematografia, de medida, de controle ou de precisão; instrumentos 
e aparelhos médico-cirúrgicos; suas partes e acessórios

$615.969 0,94%

Outros $2.996.672 4,57%

Total $65.575.139 100,00%

Produtos – exportações 
Acum. Entre janeiro e julho de 2024



Fonte: MDIC; Elaboração ACIC

Produto (SH2) U$ F.O.B. Part.(%) 

Plásticos e suas obras $60.650.669 20,62%

Alumínio e suas obras $49.064.147 16,68%

Extratos tanantes e tintoriais; taninos e seus derivados; pigmentos e outras matérias corantes; tintas e vernizes; mástiques;
tintas de escrever

$22.178.555 7,54%

Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes $22.039.831 7,49%

Produtos químicos orgânicos $14.691.588 4,99%

Leite e lacticínios; ovos de aves; mel natural; produtos comestíveis de origem animal, não especificados nem compreendidos 
noutros Capítulos

$14.460.771 4,92%

Produtos químicos inorgânicos; compostos inorgânicos ou orgânicos de metais preciosos, de elementos radioativos, de metais 
das terras raras ou de isótopos

$10.496.837 3,57%

Ferro fundido, ferro e aço $9.026.826 3,07%

Fibras sintéticas ou artificiais, descontínuas $6.992.556 2,38%

Combustíveis minerais, óleos minerais e produtos da sua destilação; matérias betuminosas; ceras minerais $6.766.622 2,30%

Outros $77.805.866 26,45%

Total $294.174.268 100,00%

Produtos – importações 
Acum. Entre janeiro e julho de 2024



Geração de impostos (ICMS e IPVA)



Fonte: Secretaria da Fazenda – SC; Elaboração ACIC

Evolução da geração de ICMS e IPVA no município
Valores corrigidos pelo IPCA (base: julho/24)
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R$ 321.562.232

R$ 239.234.348

R$ 415.331.018 R$ 413.888.788

R$ 341.895.151
R$ 351.827.368

R$ 0

R$ 50.000.000

R$ 100.000.000

R$ 150.000.000

R$ 200.000.000

R$ 250.000.000

R$ 300.000.000

R$ 350.000.000

R$ 400.000.000

R$ 450.000.000

2019 2020 2021 2022 2023 2024

R$ 52.357.041
R$ 54.733.756

R$ 57.278.616

R$ 64.805.510

R$ 78.144.061
R$ 80.179.588

R$ 0

R$ 10.000.000

R$ 20.000.000

R$ 30.000.000

R$ 40.000.000

R$ 50.000.000

R$ 60.000.000

R$ 70.000.000

R$ 80.000.000

R$ 90.000.000

2019 2020 2021 2022 2023 2024



Variação da geração de ICMS e IPVA – Criciúma, Sul Catarinense e SC 
(Acumulado entre janeiro e julho em relação ao mesmo período do ano anterior)

Fonte: Secretaria da Fazenda – SC; Elaboração ACIC
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Fonte: IBGE; Banco Central do Brasil; Ministério do Trabalho; CELESC; DENATRAN; Secretaria da Fazenda - SC; Elaboração ACIC * Para SC é considerado o somatório dos municípios

VARIAÇÃO ACUMULADA NO ANO DE 2024/2023 
(ÚLTIMA INFORMAÇÃO DISPONÍVEL DE CADA VARIÁVEL)

QUADRO SÍNTESE

Indicadores Criciúma Sul Catarinense SC

Saldo de empresas (Julho) -4,2% -1,5% 3,8%

Saldo de empregos (Junho) 37,7% 17,6% 54,1%

Consumo energia elétrica (Março) 4,1% 6,7% 6,6%

Operações de crédito (Maio) 9,3% 5,8% 5,3%

Financiamentos imobiliários (Maio) 11,1% 9,3% 8,1%

Frota de veículos (Junho) 3,1% 3,7% 3,9%

Exportações (Julho)* -3,2% 24,6% -4,4%

Importações (Julho)* 19,9% 18,6% 16,2%

Geração de ICMS (Julho) 2,9% 6,8% 12,8%

Geração de IPVA (Julho) 2,6% 2,8% 3,3%



Os indicadores recentes de atividade econômica do município de Criciúma, bem como da mesorregião Sul Catarinense, apresentaram-se de forma bem
positiva até este momento de 2024. Dos dez indicadores levantados e mapeados no boletim, 8 deles tiveram variação positiva no município.

Quanto ao número de CNPJs, entre janeiro e julho de 2024 o município obteve um saldo (abertos-fechados) de 2.143 novas empresas, sendo uma
variação de -4,2% em relação ao mesmo período do ano anterior (quando Criciúma obteve um saldo de 2.238 novos CNPJs). Do lado do emprego formal,
entre janeiro e junho de 2024, Criciúma registrou um saldo positivo de 2.285 novos empregos (admitidos – demitidos). Frente ao mesmo período de
2023 (quando foi gerado um saldo positivo de 1.659 postos de trabalho), a variação percentual foi então de 37,7%.

No consumo de energia elétrica, Criciúma registrou 192.983 MWh de consumo no primeiro trimestre de 2024, sendo um crescimento de 4,1% frente
ao mesmo período do ano de 2023 (quando o consumo foi de 185.423 MWh).

As operações de crédito e financiamentos imobiliários também cresceram, sendo que em maio de 2024 o saldo total da carteira de crédito no município
chegou a R$ 4,76 bilhões e de financiamentos imobiliários, a R$ 1,8 bilhão. Com isso, o crescimento em relação a maio de 2023 foi de 9,3% e 11,1%,
respectivamente (já descontando os efeitos inflacionários).

Em junho de 2024, a frota total de veículos no município chegou ao número de 183.375, sendo o crescimento da frota de 3,1% em relação ao mesmo
mês do ano anterior.

Do lado do comércio exterior, as exportações do município foram de US$ 65,6 milhões entre janeiro e julho de 2024. Esse valor é inferior em -3,2%
frente ao mesmo período de 2023. Do lado das importações, elas somaram US$ 294,15 milhões entre janeiro e julho de 2024, sendo um incremento de
19,9% em relação ao mesmo período de 2023.

Na geração de impostos, entre janeiro e julho de 2024, Criciúma gerou R$ 351,8 milhões de ICMS, sendo um crescimento de 2,9% em relação ao
mesmo período de 2023. Na geração de IPVA, Criciúma obteve um crescimento de 2,6% entre janeiro e julho de 2024 em relação ao mesmo período de
2023, sendo a geração de R$ 80,2 milhões de IPVA acumulados nesse período de 2024 (nos dois tributos já foram descontados os efeitos
inflacionários).

Portanto, através dos principais indicadores econômicos atualizados até o momento para o município neste ano, nota-se um desempenho econômico
favorável em Criciúma.

Análise do boletim 



Economistas: Leonardo Alonso  e Alison Fiuza

Alguns fatores no cenário macroeconômico contribuíram para tais resultados, tal como a inflação, que era um dos principais desafios enfrentados não
apenas no Brasil, mas globalmente, exigindo a manutenção da taxa básica de juros (Selic) em níveis elevados, e que tem demonstrado recentemente uma
tendência de melhora. O IPCA (índice de referência para a inflação brasileira), registrou uma taxa acumulada de 4,50% nos últimos 12 meses, até julho
de 2024, em contraste com o pico mais recente, em abril de 2022, que atingiu 12,13%. Essa melhoria também permitiu ao Banco Central conduzir até o
momento a redução das taxas de juros, que estavam em 13,75% a.a. e atualmente estão mantidas em 10,50% ao ano.

Além disso, o mercado de trabalho tem mostrado uma notável dinâmica, com criação líquida de empregos e aumento real dos salários. Esses fatores
combinados têm gerado impactos positivos diretos, refletindo-se na economia como um todo, ainda mais quando se diz respeito ao consumo.

No entanto, é prematuro afirmar que esse cenário se manterá ao longo de 2024, dada a persistência de grandes incertezas internas, bem como externas.

No que diz respeito à economia brasileira, a principal preocupação são as contas públicas. No acumulado de 12 meses (até junho de 2024), fechamos com
um déficit primário (resultado entre as receitas e despesas públicas primárias antes do pagamento de juros) de - R$ 272,2 bilhões (-2,44% do PIB), e as
metas fiscais foram recentemente revisadas para baixo, indicando um ambiente mais desafiador nesse aspecto. Inclusive, o cenário fiscal mais incerto é
um dos motivos pelos quais o Comitê de Política Monetária (Copom) tem apontado como base para as tomadas de decisões recentes sobre a manutenção
da taxa básica de juros no atual patamar, em detrimento de perspectivas de cortes de juros que tínhamos até alguns meses atrás.

No cenário internacional, os conflitos geopolíticos em andamento representam um importante fator de risco. Outro ponto a ressaltar é a proximidade das
eleições nos Estados Unidos, que trarão bastante volatilidade aos mercados. Olhando para o aspecto econômico, o principal ponto de atenção é a inflação
e a política monetária das principais economias. Sendo que, embora a inflação dos países centrais esteja apresentando sinais de melhora, ela ainda não
atingiu níveis que permitam uma redução generalizada das taxas de juros, o que afeta negativamente o estímulo ao crescimento econômico mundial.

Em síntese, até o presente momento do ano há resultados positivos para a economia brasileira, estadual e regional no que diz respeito à atividade e
movimentação econômica; a melhora em indicadores macroeconômicos relevantes, como a queda da inflação, dos juros e do desemprego contribuíram para
isso. Isso se traduziu em resultados positivos tanto para a mesorregião Sul Catarinense quanto para Criciúma, indicando uma tendência positiva no
ambiente econômico da região. De todo modo, é de fundamental importância continuar monitorando os desdobramentos dos próximos meses,
principalmente com relação aos fatores de risco citados acima, como as contas públicas nacionais e o ambiente internacional mais desafiador.

Análise do boletim 
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